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Solução para agricultura do DF 
está na qualificação da mão-de-obra 

Estudo conclui que setor também precisa investir em tecnologia de produção e livrar-se das barreiras à comercialização 
Sco t Bauer/USDA 

ROSANE GARCIA 

Mão-de-obra desqualifica-
da e cara, ausência de tecno-
logia na produção e barreiras 
na comercialização. Estes 
três fatores impedem que se-
tor agropecuário do Distrito 
Federal ganhe destaque no 
cenário nacional, conclui es-
tudo realizado pelo professor 
Luiz Vicente Gentil, da Facul-
dade de Agronomia e Medici-
na Veterinária da Universida-
de de Brasília. 

O diagnóstico e proposta 
de modernização do 
setor primário do 
Distrito Federal fo-
ram mostrados on-
tem à noite, para pro-
dutores, empresá-
rios, investidores e 
representantes do 
GDF, em evento fe-
chado, na Confedera-
ção Nacional da Agri-
cultura (CNA). O professor 
deu ênfase à necessidade de 
investimentos na qualifica-
ção da mão-de-obra rural. 

—Os trabalhadores disponí-
veis são, em boa parte, resul-
tado da migração desordena-
da e pela falta de capacitação 
eles encarecem a produção. 
São analfabetos e, assim, não 
têm capacidade de ler um ró-
tulo, uma bula ou operar uma 
máquina  —  afirmou Luiz Gen-
til. 

Segundo ele, apesar do DF 
ter uma grande vocação para 
o turismo rural, essa ativida-
de também é prejudicada pe- 

lo despreparo de profissio-
nais. Ele defende que institui-
ções como o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural (Se-
nar), Sebrae e outras invistam 
na qualificação dos trabalha-
dores e, assim, permitam que 
o setor possa elevar o seu ní-
vel de competitividade. 

Para realizar o estudo, que 
durou nove meses, o professor 
e sua equipe fizeram 350 en-
trevistas, abordando 11 seg-
mentos da economia agrope-
cuária e serviços do DF. A 
maior preocupação foi identi-

ficar os problemas 
na cadeia produtiva. 
Entre os fatores que 
mais oneram a ativi-
dade agropecuária 
local estão, depois 
da mão-de-obra, a 
matéria-prima, adu-
bo, impostos, defen-
sivos, transporte. 

Segundo o profes-
sor, é preciso ainda reduzir os 
custos do setor, por meio de 
incentivos especiais que favo-
reçam a agroindústria. Luiz 
Gentil afirma que, na atual 
conjuntura, na qual o desem-
prego é uma das maiores preo-
cupação, o setor agropecuário 
tem enorme potencial para 
criar postos de trabalho e ge-
rar renda. 

A pesquisa revelou que a 
maioria dos produtores ru-
rais do DF são procedentes 
ou descendentes de outros 
países. Em segundo lugar es-
tão os mineiros e, em tercei-
ro, os gaúchos. Exceto as la- 

CULTIVOS 
Pesquisa 
realizada pela 
UnB descobriu 
que maioria dos 
produtores 
descende de 
estrangeiros 

vouras de tomate e batata, 
que exigem grandes exten- 
sões para alcançar uma eco- 

Estud o 
recom enda 
reduç ão 
dos c ustos 
do set or 
agríc ola 

nomia de escala, o DF tem 
condições de ser auto-sufi- 
ciente em hortaliças, frutas 

 

e produtos orgânicos. 
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